
O Papa Leão XIV apresen-
tou  a sua primeira encícli-
ca, intitulada “Magnifica 

Humanitas”, dedicada à “salva-
guarda da pessoa humana na 
era da inteligência artificial”. O 
documento coloca a dignidade 
humana no centro da reflexão da 
Igreja perante uma das grandes 
transformações do nosso tempo, 
procurando responder aos desa-
fios éticos, sociais, económicos e 
culturais colocados pelas novas 
tecnologias.

A encíclica foi assinada a 15 
de maio, data simbólica em que 
se assinalaram os 135 anos da 
ncíclica “Rerum novarum”, de 
Leão XIII, texto fundador da 
Doutrina Social da Igreja. Ao 
escolher este enquadramento, 

Leão XIV estabelece uma pon-
te entre a revolução industrial 
do século XIX e a atual revo-
lução digital, sublinhando que 
a Igreja não pode ficar à mar-
gem das “coisas novas” que 
marcam a história e condicio-

nam a vida das pessoas e dos 
povos.

O Papa reconhece que a 
tecnologia não é um mal em 
si mesma, mas adverte que 
também não é neutra, por-
que assume o rosto de quem a 
concebe, financia, regula e uti-
liza. Por isso, Leão XIV defen-
de uma inteligência artificial 
orientada pelo bem comum, 
pela justiça social, pela ver-
dade, pela dignidade do tra-
balho, pela proteção dos mais 
vulneráveis e por mecanismos 
de responsabilidade pública, 
insistindo na necessidade de 
“desarmar a IA” quando esta 
se transforma em instrumento 
de domínio, exclusão ou mor-
te. G.A.l
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O Papa defende uma 
inteligência artificial orientada 
pelo bem comum, pela justiça 

social, pela verdade, pela 
dignidade do trabalho, pela 

proteção dos mais vulneráveis 
e por mecanismos de 

responsabilidade pública.

Solenidade da
Santíssima Trindade

“Magnifica Humanitas”
Encíclica de Leão XIV pede uma IA ao serviço da humanidade

NÓS POR CÁ

EVANGELHO  (Jo 3, 16-18)
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Naquele tempo, disse Jesus a Nicodemos: 
«Deus amou tanto o mundo que entregou 
o seu Filho Unigénito, para que todo o ho-

mem que acredita n’Ele não pereça, mas tenha a 
vida eterna. Porque Deus não enviou o seu Filho 
ao mundo para condenar o mundo, mas para que 
o mundo seja salvo por Ele. Quem acredita n’Ele 
não é condenado, mas quem não acredita n’Ele já 
está condenado, porque não acreditou no nome do 
Filho Unigénito de Deus».l

Alunos de EMRC reunidos no 
Parque de Santa Catarina

O XIV Encontro Regional de 
Alunos de Educação Mo-
ral e Religiosa Católica re-

uniu na sexta-feira, 29 de maio,  
centenas de alunos e professo-
res de várias escolas da Região 
no Parque de Santa Catarina, no 
Funchal. A iniciativa, organizada 
pelo Departamento do Ensino da 
Igreja nas Escolas, teve a sessão 
de abertura marcada pela pre-

sença do bispo do Funchal, D. 
Nuno Brás, que saudou os parti-
cipantes e desejou que este fosse 
“um dia em que todos possam 
sair daqui mais enriquecidos com 
o testemunho uns dos outros”. 

Na abertura, usaram também 
da palavra a professora Diva 
Fernandes, em representação da 
organização, e Helena Leal, ve-
readora com os pelouros da Edu-
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cação e Juventude. 
Após a abertura oficial, os alu-

nos participaram em várias ativi-
dade, entre as quais uma demons-
tração da equipa cinotécnica da 
GNR. Ao longo da manhã, os par-
ticipantes tiveram ainda contacto 
com outras instituições, nomea-
damente a PSP, a Cruz Vermelha, 
a Cáritas e o grupo Xarabanda, 
entre outras entidades.l
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P.  Giselo Andrade   

Ao ler os dois primeiros capítulos da nova 
encíclica “Magnifica Humanitas”, do 
Papa Leão XIV, regressei à sala de aula 

da Universidade Gregoriana, em Roma. Foi ali 
que as grandes encíclicas da Doutrina Social 
da Igreja eram passadas a pente fino e coloca-
das em diálogo com os contributos das ciências 
sociais: a sociologia, a ciência política, a ética, 
a antropologia e a economia. Para muitos, a 
Faculdade de Ciências Sociais parecia uma 
espécie de intrusa, uma filha menor, quando 
comparada com as históricas faculdades de 
Teologia, Sagrada Escritura, Direito Canóni-
co ou Espiritualidade. Mas o tempo mostrou 
a sua verdadeira missão de ajudar a Igreja a 
colocar o Evangelho em diálogo com os pro-
blemas concretos do mundo contemporâneo.

Algo semelhante acontecia com o Centro 
Interdisciplinar sobre a Comunicação Social, 
criado pelo cardeal jesuíta Carlo Maria Mar-
tini, então reitor daquela universidade. Filho 
do Concílio Vaticano II, Martini compreendeu 
cedo que a Igreja não podia limitar-se a falar 
ao mundo, precisava também de o escutar, 
conhecer e compreender.

É neste horizonte que vejo a “Magnifica Hu-
manitas”. A primeira encíclica de Leão XIV 
recupera o melhor da tradição social da Igreja 
para pensar uma das grandes questões do nos-
so tempo: a Inteligência Artificial. A sabedoria 
acumulada da fé cristã, do magistério e da ex-
periência da Igreja é colocada ao serviço dessa 
“magnífica humanidade” que não pode ser di-
minuída, substituída ou esquecida.

Leão XIV inaugura, assim, um debate de-
cisivo, que certamente se prolongará durante 
décadas. Porque as verdadeiras questões liga-
das à Inteligência Artificial não são apenas de 
ordem técnica ou tecnológica de algoritmos e 
máquinas, mas são profundamente humanas. 
O que significa ser pessoa? Como proteger a 
dignidade dos mais frágeis? Quem beneficiará 
dos avanços tecnológicos e quem corre o risco 
de ser deixado para trás? A Igreja entra neste 
debate não como quem possui a verdade, mas 
como quem se recusa a deixar que o futuro 
seja pensado sem ética nem atenção aos mais 
vulneráveis.

É sugestivo que “Magnifica Humanitas” sur-
ja no site do Vaticano, sem a habitual versão 
latina. Perante desafios radicalmente novos, 
como a Inteligência Artificial, a Igreja quer 
falar nas línguas vivas em que a humanidade 
hoje pensa, trabalha, sofre, comunica e decide 
o seu futuro. A encíclica apresenta, por isso, 
uma Igreja encarnada, humilde e peregrina 
onde a pessoa humana deve estar sempre em 
primeiro lugar.l

A pessoa primeiro
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D. Nuno Brás desafia crismandos 
a “deixar o medo para trás”

Corpo de Deus

A Diocese do Funchal vai celebrar a solenidade do 
Corpo de Deus no próximo dia 4 de junho, no 
Largo do Colégio, numa celebração que deverá 

reunir fiéis, movimentos, confrarias, comunidades pa-
roquiais e diversos grupos laicais da Madeira.

A Missa deste ano terá como principal destaque a 
presença do novo Núncio Apostólico em Portugal, D. 
Andrés Carrascosa Coso, que presidirá à celebração 
eucarística marcada para as 18 horas. Após a Eucaris-
tia, terá lugar a tradicional procissão do Corpo de Deus 
até à Sé do Funchal.

A diocese convidou as comunidades paroquiais a 
participarem nesta celebração, com uma atenção par-
ticular às confrarias, às saloias e aos grupos das Visi-
tas Pascais com as bandeiras do Espírito Santo. Foram 
igualmente convidadas as crianças que fizeram a Pri-
meira Comunhão este ano, acompanhadas pelos pais, 
usando os seus fatos e vestidos brancos. A celebração 
contará ainda com a presença de movimentos, obras 
laicais, religiosos e religiosas.

O programa começa às 15 horas, com a Adoração ao 
Santíssimo Sacramento, na Igreja Paroquial de São Pe-
dro, que se prolongará até às 17 horas. Entre as 17h00 
e as 17h45, decorrerá a celebração do Sacramento da 
Reconciliação, no Largo do Colégio, com a presença 
de dez sacerdotes convidados para atender os fiéis em 
confissão.

A Diocese do Funchal manifestou também o seu 
agradecimento às paróquias responsáveis pela elabo-
ração dos tradicionais tapetes de flores, nomeadamen-
te Porto Moniz, Santa e Achadas da Cruz, Machico, 
Caniçal e Preces, Caniço e Lombada, e Estreito de Câ-
mara de Lobos. Este ano, pela primeira vez, a Escola 
Salesiana participa também na preparação dos tapetes 
florais. 

O percurso da procissão terá início no Largo do Colé-
gio e seguirá pela Rua Câmara Pestana, Largo da Igrej-
inha, Avenida Zarco, Avenida do Mar, Rua Dr. António 
José de Almeida e Largo D. Manuel I, terminando na 
Sé do Funchal.l

Luísa Gonçalves   

Em tempo de Pentecostes, o 
bispo do Funchal, D. Nuno 
Brás, visitou, no fim de se-

mana de 23 e 24 de maio, as pa-
róquias dos Prazeres onde cris-
mou 30 jovens mais oito adultos; 
da Sé, onde o grupo era formado 
por 44 dos quais 19 eram adultos 
e do Piquinho, onde administrou 

o sacramento do Crisma a 12 jo-
vens. A todos acabou por deixar 
um forte apelo à coragem, à au-
tenticidade e à vivência coerente 
da fé cristã.

Nas homilias dirigidas aos 
crismandos e às comunidades, 
o prelado centrou a reflexão 
na ação do Espírito Santo e na 
transformação vivida pelos dis-
cípulos depois da morte de Je-
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sus, estabelecendo um paralelo 
direto com aquilo que os jovens 
são chamados a experimentar no 
Crisma.

D. Nuno Brás descreveu os 
discípulos como homens mar-
cados pelo medo e pela insegu-
rança após a crucifixão de Cristo. 
“Cheios de medo e, portanto, fe-
chados lá na casa”, repetiu, recor-
dando depois que aquele espaço 
continua a existir em Jerusalém.

Em todas as paróquias o bis-
po recebeu palavras de agrade-
cimento pela sua presença e pela 
sua disponibilidade para dar aos 
jovens e adultos a possibilidade 
de se tornarem cristãos plenos. 

De referir que no Piquinho o 
bispo diocesano procedeu ainda 
à bênção de uma nova pia batis-
mal e do pão de Pentecostes que 
foi depois distribuído por todos 
os fiéis presentes nesta cerimó-
nia. O bispo do Funchal foi ain-
da presenteado com uma recor-
dação (um porta cartões) pelo 
senhor Correia conhecido como 
o artesão dos bordões. Ele que 
ofereceu um dos seus trabalhos 
ao Papa Francisco, bordão que 
foi assinado pelo bispo do Fun-
chal, e entregue pelo artesão no 
Vaticano.l

Abertas as inscrições 
para a JMJ Seul 2027 O Departamento Nacional da Pastoral Juvenil, 

da Conferência Episcopal Portuguesa, abriu  
na quarta-feira, 27 de maio, a primeira fase 

de inscrições para a Jornada Mundial da Juventu-
de Seul 2027, que decorrerá na capital da Coreia do 
Sul, de 3 a 8 de agosto do próximo ano. O cardeal 
D. Américo Aguiar, bispo de Setúbal, foi o primei-
ro a inscrever-se na peregrinação “Vamos Juntos à 
JMJ Seul 2027”, num gesto realizado durante uma 
visita pastoral à Paróquia de Vale Figueira, em Al-
mada, acompanhado por jovens da comunidade. 
As inscrições decorrem até 27 de junho, através 
do balcão eletrónico do DNPJ, estando prevista 
uma estimativa de custo entre 1.900 e 2.300 euros, 
com o valor final a ser definido a 27 de setembro 
de 2026. A peregrinação contará com várias eta-
pas de preparação e pagamento, estando previstas 
duas modalidades de participação: com os Dias 
nas Dioceses, de 26 de julho a 9 de agosto de 2027, 
ou apenas na JMJ, de 2 a 9 de agosto.l


